
Funcionalismo Estadual: 
aumento de 3D o/o em janeiro 

Os funcionários públicos do m eira discussã o, devendo ser 
Estado, lotados em Presiden- submetida ·a segunda pa ra 1r 
te Prudente, não 1'8Ceberam depois a sanção govcr namen-
muito' bem a noticia vinda da t al. • 
capital, s eg·undo a c;_ual de- Segundo a lguns f uncionaria s 
ver.i entrar em v ig or a p ..1r - do Es ta do, o aumento é Insu­
tir de janeiro do proximo a- ficiente para fazer face á 
no, o aumento ao f unciona.- constante alta verüicada no 
lismo E stadual, aumento es- custo de vida, pois desde o 
se na base de 30 por cento. A último reajus t amento o m as­
Assembléia Legislativa apm- mo a lterou-se em muito mais 
vou aquele projeto em pri- do que esse aumento. 

Poema da minha ronda 
A poetisa Raulit:;. Guerra da obra «Desfile de Mortos~ 

Odriozola, acaba de ver pa- j á foi publicada. 
blicado o seu livro intitula<lo 
«Poemas da Minha RondJ.», 
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l'res. Prudente, qua1·ta-feira, 27 tlc cle~::e:n::lh;:-:r::o:-:;ü::-J.:-.:96'::'1:------------------­N,Q . ,IS9 

Erosão: problema mal~ gra11e do que ~e afigura 
.-Re~lmente ~ problema ero- pois, que, se não fur cuidado bis:-cws. Já se tem noticias tle taes como a r ede ãe agua e por p arte da popuia .-

sao e IJem m ais grave ~b q~Je n~ U!'.V1dO tempo, ll'ansfor:na- que algumas casas, constrm- esg-oto. P orem ainda acredita- d L . - - çao, a 
p ode aparent ar a p rmcipto, l'a as r uas, em verdadeiro~ a - das tm ruas vitnnas da cro- mos que o da pavimen tariio ~a~ et_t m pi beJl~uzo sensl:'?i 

_ , • J , aOS CO r es pu LCOS ffiltniCl-
sh,o estão pr eàeslmadas a p r mCJpalmente nas ruas, cu- pais, que tem-se arcar com 

------------~-----4 irem de ro!dão nas corr ent e- .i:: aci1v? ;ontr ibua 1~ara a a - os r eparos, s empre e t oda laureado com o primeiro pre ­
mio no VI Concur»o Femini­
no de Poesia de «A GAZE­
TA » no ano de 1.960. A pue­ Os 1 ele fones Automaticos 

sas que se formam com as a- ç~o , nefas.a da_ ~r-o:,ao, deve- vez que chova, sob pena de 
gaas que se avoluma m de r~a nave1: o pl:IVIleg-w da pa- ver repetido 0 panorama d~­
tal modo, que cheg-am Hão VImentaçao, pois que 1sso vem so1ador que oferece a Rua 
apenas a ameaçar d .;rr ubar a carretaHdà descontentament o F r ancisco. Gou!art. 

tisa Rauli!ta Gu,erra OdTio- c • _ 
zola. passou em Presidente - "'mlssoes 
Prudente a sua infância e jtt- U 
~entude, desenvolvendq i'Or­

Tecnicas encontram dificul­
a z casas mas deixar intra'VlUi 

- los os seus moradores, pois po 
derão ser apanhados de sur­
presa enyuanto dormem. E ' o 
caso da i<' r ancisco Got<lart, 
onde já no ultimo dommgo 
tlepois de uma chuva copiosa 
fez pel'igar varias ca:sas, hu­
mildes em su a maior ia. Vie· 
r am as chuvas do domm go c 
a s do n :a d e N at al, e a situa· 
ção piorou, r uindo algumas 
delas, com préjuizos a os ::;eus 
proprie'.:arios. Na rua 15 ae 
Novembro, a. torrente aor·iu 
profwLdos su~·cos nas lat.?.ra i.s 
do leito da rua e onde se po­
dia transitar antes da cl!U­
va, já não se pode fa ze-lo. 
Parece que um dos detaihes 
que vem impossibililan:.io a 
municipalidade ele pavimentar 
aquela::; ruas é a lei existente 
na Cá.mara, que so autoru;a 
a pavimentação das mesmas, 
uma vez pr ovidas de serviços 

Entrega das Cestas 
do Amor Cristão 

t anto aqui as suas quahda- d d 
d~~ de escritor~·- l<'ilha de_ tra a e s 
dw10nal famiha prudentlna , 
irmã do ex-presidente do Di­
retoria Acadêmico Castt·o AI 
ves, Raunildo Ran'los G-.:;errr.., 
a poetisa Raulita Guerra 0-
drio~ola é um leg-íÚruo orgu­
lho para as letra~ prudent:i­
nas, vindo se juntar á u;íÍ 
Rat!b BuchaJla cujo ;,;egundo 
livro encontra-se no prélo e 
também 'ao prefeito Dr. LUiz 

para ~laboração .de parecer 
Na z·eu nião do último dla 

22, a Comissão de Justiça e 
F ina nças da edilidaà e muhí­
f es tou a dificuldade das co­
m iss.:>es t e::nicas er.1 elaborar 
pa-receres. Sabe-se que no 
tra nscorrer daquela 1·euniãv, 
da qual fazem parte o~ ve­
r eadores Moacir Mn·anda e 

lo'erraz de Sampaio, cuja seg uu F r ancisco Lopes, ha via a r te· 

cessida de de uma a nalise por­
m ennrí::.acla a resp~ito uo :;i~­
tema automático a ser a<lo­
t a do em Presidentt:: P ruJen-
te, na ::,ua r ede t elefôn ica, :i 

cargo da E r ickson d o B!'«:;il, 
denominado «Cros-Bar». Um 
do.s detalhes que mai:; vem 
chama ndo. a atenção da Cu.-
mar a, é o que se p1·encle a cii-

Na proxima semana o inicio das obras 
do Grupo Escolar da Vila Marina 

Está a população da V H a 
J.I.Iarina, a guardaado com ex­
p ectativa o inicio das oi.Jr a s 

do Grupo Escolar daquele batr 
ro, inicio esse marcado p~lo 
chefe do executivo var a o ._ ____________________________________________ ___ 

Jornalista do interior na 
Sociedade lnteramericana 
de Imprensa 

São P aulo (lnterpress) 
Na qua lidade de diretor de 
«A Tribuna» da cida tle de 
'l'aubat é, o jornalsita Car:os 
Alberto dos Santos a caba de 
ser eleito, p a ra o ano de 1Y62, 
membro da Comissão de Li­
berdade- de Imprensa, dá So­
ciedade Interame r icana c e 
Imprensa, com sede em N ova 
Y ork. A comunicação' foi- lhe· 
feita pelo jorua.is t a J ules Du­
bois, presidente à a r~ferrda 
Comissão da Inter Amériean 
Pres~ Association, em nome 
do presidente da enticiade :ôl'. 

A lldl'ew H eiskell. 
O sr. Ct. l ;>s Alberto dos 

Santos é o pi·imeiro j Clll'n a lis­
ta do interior do Brasil, eleLlo 
membro da Comissão tla So­
ciedade Inter a.m er icana de 
I mprensa. 

Dev erá, assim , o jornalista 
üarlos Alberto UQS Santos 
p articipa r, nos dia:; 7 e 8 de 
m arço vindouro, da reunião 
tia Comi::;são de Lib~rdade de 
Imprensa, em San Juan, Por ­
tu R ico ; e nos dias li, 10 c 11, 

tamoém do m esm o mês, em 
Nova York, da reunião da 
Junta Diretora da· Sociedad~ 

· In t eram .. e,ricÇ)._na , d e, I m preHsa. 

Jorna list a Carlos Alberto dos 
Santos 

pr ox.mo mês de janeiro. 
Com efeito, ag uarua-se p1:a·a 
a prime1ra semana os t1 ubz..­
lhos preliminar es pa1·a ter· 
inicio a construção a carg-o 
da Cia. Construwra Sob~l<l­
na. Aquela obra e::,tá orça­
da em cerca de 50 wilnõe:, ..ie 
cr t:.zeiros, t r a nsíormandu-se 
p ortanto numa das maLs be­
las obras d,a cidade, que 
m uito VIr á a enriquecer o 
ensmo primário da cidade, a 
exemplo uo que já se observa 
com o m-odelar c;n,po Esco­
l a r «Profa. Marieta Fer raz 

A ssunção», da Vlla lnduSLna L 

8 rinquedos foram 
distribmm os 

A Prt>feitu~·:t Mumcipa.l, con 
forme j.:.. c< h ulgamos, dll;tri­
buiu á s cn anças pt>b!'e.t; u~ 
nossa cidade no u, Llrno sá­
bado, cen tenas de brmquedos. 
L) pode1· executrvo, ct.tOúu a::.­
sim de um detalhe ,ocial que 
tem a.lta significação e que 
r e,pcr- ·ute na opimao públh:a. 
l\iao só os pobres de Presi­
dent e Prudente, foram aqui­
nhoádos com ta<es brinqueuos, 
mas tan>bém os residentes nu., 
longínquos distritos de En~ic:;::., 
Moata;vão, l''lo.rebta do Sul u 
Ame,wpólis com v,stta. d a 0ara 

vana· ao municip10 que íoJ 
levar até eles o orin(iuedo que 
não poa iam adquiril . 

PONTA GROSSA 
<<Capital cívica do Est. d-o Paraná» 

O a cadêmico Joã o Bnti.~b 
Govela. d J 2.o a no da Fa.· 
culua de E stadual de Odont o­
log·ia de Pont a Grossa, Pr. es­
t e \ e vis itando 0 «0 lMP Ait­
Cli\L». O referido estullante 
é p1·cslllente do ()eatt·o A(!a.­
dêmico daqt:-?la moliela r in!>­
tituiçã.o da ensino superior, e · 
está fnzendo uma viagem pc-
1:.1. A tla Sorocabana, com o 
objetivo de d ivulgar o en,.inol 
superior da c idade de PoHta ·· 
Grossa , e em particul:t.r da 

cs..;ola onde estuda, a },'a­
('U!da de de Odontolog ia. 

O Es<:ola supracitada Jll 
tem oito anos lle exi-.t (!ncia 
e d . sfruta de grande concei­
t o na r egiã o sul do ·pai;;. o' 
corpo docente é competent is­
s imo, t endo -~nt seu seio imi­
m eros cirurgiões ue ren.,Jnc. 
O seu ex-diretor, Dr. :Mâ t•io: 
B raga Ramos e o atual Se-: 
cr~tário de E ducação e Cul­
tura do opet·oso g ovê.r-lo do 
:Ma jor N ey Braga. 

de número de escol::.& e u o 
en1>ino ::,up.; rior conta com qua 
tro Faculda des, tôtlas p t:J•t cu­
ccutes ao Estado; , ã o ela!> : a 

F a culdade de DireJto, l"iloso­
lf ía, F armácia e O<loutoJogia, 
que têm em seu corpo di&c~utc 

muitos alunos de vuh·o!> li:!>­
tatlos. o que torn:~ uífic íl o 
iilgi.~sso nas ref e:·idas iu:.ti­
tui!.'ões de ensino é o p o.:queuo 
número de vagas - sõnu.m l.e 
40 - para wna con con-en-

cin. g rand'e de candidatos aos 
exames v t>Stibula.re&. O x·esul­
t ados disso é que os cat-:::drá­
t l<:os se sentem m ais à vonta­
de no !>eu trabalho, ali:JIHlo 
às aulas teól'ica !>, m uit as au­
,as de <:arãter prãtico, í a l.en­
d-!) com que os alunos te-. 
n ham todo o ,eu tem po to­
m a do às voltas com os JJ.v1·os._ 

O esporte em l'onta tú·os­
sa é muit o !1~senvolvldo e 
n os m eios estudantis é db ­
l'uta.dís!>imo os já fa mosos ,Jo­
gos Estuda ntis da t>rinat\·e­
ru., que ~ão r ealizados no Ui· 
násio de Espor tes ~:>rell du 
Vernay, con struido pelo go­
vérno' de Moisés Lupion. 

A' Casa do Estuctant~ é-

agradc:>eu sua vis ita e suutluu 
o po ' o e em parLü;ul..t1· os uui­
vccsaá.rJos pont~\!;l'ot:se.lscs, 

qne através tl.o aeademíco 
.João Goveia, dão mosír:l tlc 
c.omo t rabalha m para, ena l­
tecim en t o tla ela!>~. lnf.~h;r;­

n tcHte, cn1. n os,.a uriJc, O!> que 
deviam t r abaliL:u para qu~ o 
nos!>u m ei:> unive•·sttario seja 
r enomado, fica1n ligados a 
movimentos a lheios ao!. i nte­
r~&st:s reais, IJ•·vauv\ t:duv o u · 
pretendendo vr ganizar pa­

lestr as que níiJ atendem ao:. 
~msoios aa cLlsse. Que traba ­
lhem para que nossas tra­
culuades sej r,m r econhecirlas 
pe.o GoYêrno .F'ederal, 1uttes 

d e mais nati::L, pro~·?otem os 
seu s Contr .. 1s Acaüêm i.eos, 

<:oni ·tt·acalhos de pesqui!>as, 
,emana anual de e!>tUdos ju­
ríidico!.l, conu >..-ência.s de jnte­
lectuais ( e 1ü o coin o políti­
cos aesacrcdit .l.dos c dt:-mago-
1>'-'-'), comJ;::~t.ções espor thas 
re;;wnais, etc. Aos estudotu­
t es ue onta G• ossa, nossos pa­
ra.Léns. 

LEIA E ASSINE 
O IMPARCIAL 

lataçâo de prazo para a arre- _ 
cada:;:ão de taxas de insta­
laçã o tios novos aiJar elilvS. 
Deseja t ambém a Cd.mara, a­
trav~s de uma comis:oâo dE: :Ju~ 
tiça, que seJa dado o :::selare­
cimento sôbre o init:lo e o tér 
mino daqueles se•·viços, par:;. 
que clcpo1s, não se venha a 
atrib uir novas demot·as e;r;, 
slia conclusão. 

Juntamer,•.e com a As:;ocia­
çã o Comer cial as conüs;:.o:;s 
tecnicas da Câmar a. iráo a pr-: 
ciar as :m(;difica.<;õc:o que s:; 
f.zerem neccs<:ária nes..;e S-.:!11-

tido, e t al .será possível ain:ia 
no decorrer do presente ano. 

Verificou-se 2.a-f eir a, ás pr i 
merras horas d a manhã , 11a 
Cong regação Marian a da Cu,­
tedral a en t rega cib.~ cE:~tas 

do amor cristão, que o Cen­
tro Social São !:lebastlão, ~lll 
co:aboração com outras enti­
dades r eligim as de Presiden­
te Prudente fez, áqueles mais 
n ecessitados. O serviço de 
entr ega, esteve a cargOCYC 
mentúres do Centro Social 
São Sebastião e contou a in ­
da com a colabor açac• de tu­
versos congregado;; n1ariano:; 
da paroquia. O serviço de eu­
trega est eve realmente organi-

zado, transcorrendo n ormal 
aquela atividade, a qual con­
tou c om a presença de altas 
au torida des. E s tá realment e 
de: parabéns a direção do clln­
tro, q ue t em á sua f rEnte a 
figura de Dona Mar ia J osé 
Nogueira, que t ão b em sou­
be se desincumbir da m issau 
altamente nobre e humanita ­
ria a que se propôs o C entro 
São Sebastiã o, a exempio do 
que an ualmente realisa. 

«Uoiversarios)) 
mandafam celebrar 

Inscrições para o concurso de 
1
miss

1
a na cadeia 

h b.l.l - oca a li açao ao curso de bacharelandos Os socios d? c:ub~ COnheCI· 
Informa a Secretária da Fa vida esolar dor primlliro e se- crição. Existem ab "'•'~as se- do como «UnJ·rers~no.:.», f ez 

c;,w~ade de Direito ~a Alta gundo ciclos. No!'mal, con;. gundo esclarece o Edital da c~lebrar n~ ca~lela _local no 
"0;~cabana, com s ede_ em diploma registratlo tacorr,pa- Facu ldade, 100 vaga" para o d.~ de .. Na~al, u a mu.sa , ~t~c 
no-sa Cidade,, que serao a- nhado de 2 vias do certifJca- curso diurno e 50 para o IiU· foL ~,s~s~Ida ~el_os det~nt~:-'­
b ertas no ?roxl:no dta 2 de do de conclusão elo curs o se- turno naquele estabeleCi!uen- A c~nmoma rehgws~ f~1 on-
]aneLro as m scnções para . o cur.dárw anterior ao Normal) to de ensino superior. Ciada pelo P adr e CãuCIO t.: 
concurso· de habilitação ao T écnico, com diploma r cgls: teve lugar as 9 hora s e 3u 
Cu~so de Bacharelandos na- trado, Seminário, com du!'a- m1~utos ~aquela. data.: O.;; 
que.a eJcola superwr. o pru- ção múlima de 7 anos ;u n- <<Umv ersár ws» como sao de-
zo para inscrições terminará tando 2 vias d a VIda e~c~laT, Velhl"nLos do •sl"lo ncoml !bnaddos ous }nen~ros . do, 
a 2\J do m esmo mês, deven.lo v;sada pela autoridaüe epis- li ~ « u e _os mver ::oa.riOS;> · e 
os candidatos apresen tar em copal da região; Registro de um a _ sociedade que tem comv 
os seguintes documentos: R<:- Nab--cimento, Atestado de Ido- tl"veram ml"ssa fmall~ade ar~ecadar entre-~:;; 
~uerimento de inscnção. (em neidade Moral; Ate.,;tado ue pr óprws so~10s, por oca:,Iao 
.(ormula r io pr óplio da F&cul- sanidade física mental d > d N t I ae ~eus a mversán os, liDpor-
<la<lel, prova . de conclUsão de vacina, fornecido Ptlo ~ervt~ e • a a -~ncias que s_a desttnam _ ~a 
U M ~os_ segumt:.:; cursos: SE:- ço Médico Ofi'cial, Cart· e·:r~ a· e cumb pr al de ar t ttagosd,etattsl cur .. o, . · ~ Sue. excelencia r cver endís-
cu nd arw comple~o com a a- Identidade Prova de eq'·l·t·•- sa one es, pas n a e ou-

t • ~ ~ sima, Dcn José de A quino Pe t rc para 0 p da 
p_r_t:sen ação de 2 vias do cer- ção Militar , 6 fotografias 3x4 reira, bispo diocesano de Prc- !S , s. r esos ca-
Ufrcado de conclusã.o e do. e p agam en to da tax d ~ _ de1a 1oc~~- Amcla anteo~te1~1 

a e m, s iden te Prudente, oficiou no por oca~ua.o do Na t al, dist n-
---------------------------- último domingo as li hor as , bniram além desses ar tigo::;, 

missa no Asilo Vicenlino Sd.o algun s a l"tigos própr ios para 
Rafaél. Ao, ato rellgioso, com o Natal. o pr esidente atua l é 
parece-ram numerosas pessoas o sr. An ton io Céllo: de N orv· 
da cictacle, que forrun levar nha Campos, que está env;. 
aos velhinhos ali internado;; <1 dando esfóTços para arreg~­
sua solidariedade na época. mentar um maior número de 
em que mais pre·::isam de CO!i- associado~ tendo em vista u 
furto e para que não se ::;m.. carater filantrópico que a 

Problema de defesa sanitária vegetal e 
amm~l_ na América Latina exigem soluções 

ln .fJaiSt b ua anw1'1-:a Lati- a realização de conclaves in­
na t em pr·oblem as peculiares ternacionais, prende-se ao es­
~le , _uere:;a samtana _ veg eta l e t 'udo dos últimos progressos 
an>111a l para os qua1s e neceb- a lcançados na t écmc fitos­
:o:ar,o euc.ontrar soluções apro sanitár ia e de:l 'sa s~mtár!a 
P1·'a"'a>;, a 1uz das novas t ec- animal em toda a América 
mc.as e dos ma1s 1·ecentes pro Latina e naturalmente ao 
gr~:os_os nu teneno Cia a~to- cm:gr~ça~entcl de gere~tes e 
~e .... uana, - CiisSe à repona~ esp :JC!b.listas da Cyanamid In­
~en~ o sr. ~enry A. Duran: d1 ternaclonal em todos os paí­
Ietcr da Cyananud l m:e1.na.- ses do continente onde man-
cronal, quanuo chegava de tém fábricas ou escritórios. 
r-:.,0~~ ): or.K no aeroporto ~o AcÕnferência reuniu dele­
<..Talc:ao a t 1m ue panrcLpa.r aa gado:; Ja Argentina Bolina 
\.OH•erencta la~.-wo-aluer·lcana Olh' l e Cd' ô b '· ' E d ' 

1 
~ . . L , • n1 La, q ua o r, 0 1"'", e;:, La s -.:nuo rea.llzadu • Gu:1temala, México. Perú, Pô1· 

no ~apacaoana a.ace, sotJ o:; to Rico São Domino-o~ Uru­
auspic,os de sua empresa e a._. guai e 'vene2Uela "co~tando 
B!enco. ' . _ . com a presença do;; Srs . Hen· 

- Nessa reumao_ no !{to, ry A . Duran e de convidados 
que COJISideramos 1deal p:ua . . --- - -

espectals da Alemanha, Ing·Ja-
tena e Itália. ----------- I 'REVENI R E' MELHOll. -

QUE REMEDIA~ 
- 1'en ha em seu estabe:cci -

tam sós. grei realisa. 

Comissão de sindicancia 
traba~h~a _ no municipio 

A detci'~I?açao o.a . Câm~- prova foi constatadu. pe\u5 
ra Mumc_1pal de !'Irapoz~- edis que a forma, qe que b· 
nho, na última sessao reah- vesse havido ir reo-uJaridade •• 
saàa ~e'!a edilidade, fez com êsse respeito por<; p ar te d~ 
q~e !asse n?ra~~da _uma co- prelfeito atual. 
m issao de smd1cancta para a- Aguarcia-se para os próxi­
pura:r irregularidado::; na útl· mos dias, 0 pronunciamenl.:~ 
lisação de veiculos dv. mum-
cípio. Essa com1ssão contl;lúa. oficial da comissão em s ess&.o 
trabalhando, sendo que entre- que a Câmara vo\tará a r du-
tanto, até agora, neniluma n ir -se. 

- m en to inllu.strial uu co- -
• m crcial todos os d iH.:umcn- -

tos exig-idos pllla Lei. DO RAJIL E DO MUNDO 
----- - ----
Chuvas 
prounosticos 
de boa colheita 

As u lt1mas chuvas caida:. 
no município, deixam as au­
t or idades de Marlinopolis ~om 
a satisfação de poder pror 
gnos tlcar uma colheita das 
maiores para a safra futa­
ra. Esse pensamento é geral 
no mmüc1pio, onde :;e nota u 
a specto que as dive1·sas .!ul­
tucas vem apresentando, sen­
do fácil notar o ambKnte r ei­
nante nos m eios agrícolas. 

Uevolta na IJeuit E:nciat·ia da 
rua. F r ei Caneca": Lacerda 
r .:sponsabilí.Za. o gon Jrno rc-

cterat 
Rio - li'aland~ a repol'-. 

tagem, Lacerda respons<.~IJi-. 
lizuu o govêrno f eaeral pe­
la •·evotLa dos pr et;os na 
p eni.tE:ncr:iria Cla r u a Frei 
Caneca. Acrescentou que 

ap<!Sal' das prome~::,as ae 
conces.:;ão ae empréstilnos, 
ate hOJe nada rec~::oeu, a 
íun ue ser empregauo na. 
nle.twrla OalJ.u<!H' presiu.u 

Não se detem n em no Na-­
tal os Terrot·i,.tas 

Argel - Os ter·w rist as 
nào se deLem nem 110 ma1;, 
sagrado dta da crü;tanda­
àe, cei.fanJo vanas viCias 
em ataques realizados com 
bombas e111 muita;; parte;:; 
do país. Quatro aeles xor am 
prêsos pela volícia france­
sa, que condnua a g inoo 
energ1caml!nte contl-a o::; 
t er ro,nstas. 

Desastre fenoviario oca­
siona 50 m or tes 

Cali - Atinge a cinco­
enta o tol a! de m ortos no 
aesastre rodoviqr:o ocor· 

rido aqui durante o fim de 
s emana. Ls ce é o balanço a­
presentado pela policia ro­
doviária dest a .::idade. 

s :ndicâncla. para. descobrir 
qut"m colocou a bomba que 
cauw u a m orte <le cer c<"\ 

de 61 J!·~ssoas 

Bogotá - Um verdadelt'Q 
exército de ínvestié;'adoNs 
chefiados pe:o Ministro 0.0 
Interior estuda d. po:;si­
bilidade de descobrir quem 
colocou a bomba no qu artel 
de artilharia desta cidade 
causando cerca de 61 viti-

, mas. Alguns militares ~c 
encon tram presos ~ so!'ao 

interrogados aind a llOje. 

Yuri Gag·nrin 
ria 

na Libe· A c:da de d~ Ponta. Gro~>~a, 

a seg unda. do E sttado uo P a ­
ramí , t em a popubtção de 
8 5.000 habitantes, que ,;;e l'om.­
t ituem de descendentes de eu­
ropeus qu~ aJi se radicmam 
devido ao clima salubénimo. 
E' g ramle o n úmero lle a le­
m ães, hola ndeses, russos, li­
tuanos, italianos, polonebes, 
et c. 

um;-., realida~te, qu e ser ve -'?-X­
tra ordir..áriam"'l''ltc aos c.s tu-· 

dantes :fora-steiros. As a iivi­
da dcs sociais são t ambém 

muito intensas, contando l'on­
ta Grossa com inúm eros Clu­
-bes para t ôdas as camada:s 
sociais. Cabe salientar que a 
cida~e possue un1a g ra nde or­
questra siniôn!a, vá rias ban­
d as, orquestra s e conjuntos 
para: bailes. 

-------------------------------~ ---------

.!fato CUl'lO::;O OCuuçU por 
ocas1ão aa 1·eo::m<J.v, O xa­
moso g ua-ràa p .:::. .. va! do ex­
presla .. nte 1..'" . u!lv, h1pot c· 
c;ou sonctariedade ao d Lrc­
tOJ', prontl!Jcanao-se aJuua-
10 em tuao que fosse pu::;si­
v el para a <:aHnar os ani­
mas . Tra ta-se de Clime!'io 
que se dest acou no cnme 
ua rua Toneleirc:;. 

lV!oscou - A agCnl ia 'l1~ss. 
anuncia que o austr.:mauts. 
sc, ; iético Yuri Gagarin vi­
sitará a' Libér ia como con­
vidado especial cio govcr-
110 daquele país. 

E ' r epresentad ã. Óa '· Assem-. 
lb!éia. ]J!~gislatiV!J. por CÍDCO 

d eputados,. opexoso!> .it_úe ,tazem 
com que a «rriliCeSa ·dos -f)am 
pos» seja a l ~o de inúm~ras 
benfeitorias ~' blicas. Na. A!t­
semblé la Leg · lativa Federul, 
ponta Gr.õssb 'nossti;e dois de-­
puta dos: o d l'. -J>etrônio .Fer ­
nal e o jovem U a ia. Noto, am­
bos pela leg·enda do P .T.ll. 

l.'llllúa UrOlifi~t tem wn Jnm· 

D epois de uma agr adá vel 
'paléstra com o visitante, que 
demonst r ou seus inúmeros, 
planos para a sua gestií.o co·. 
mo Pre&idente do c.entt·o A.· 
~lêmlco1 «0 DU'üCL'\L>> 

Viajou o prol. José Carlos Fernandes 
l:ie15 tllU vta:;em no dia ~e 

ontem rumo à l-'ono Ale::;Ta 
o Pl'ofesso~ José CarlOs Fet·­
nandes. Irá ele na ca~· ttal 
gaúcha av.star-se cum auto­
ndades daqueles E sLados , de­
vendo seguir após à cidade d<.! 
São Borjas. Naquela c idude 
tronteiriça, devera eie manter 
um contacto pessoal com o 
~r. João GoJula1·t rciteranuo 

ao Presidente aa R.epublica o 
convite pa ra y;;::!tar Presiden­
t e Prudente, em nome da Jun 
ta Academica R egwnal, cuja 
s ede é em nossa cidade. O 
professor- J oSé Carlos Ferua n­
ctes, adiantou a nossa repor­
tagem, que nos informara di­
retamente do Rio Gra.nde dOI 
Sul, os detalhes elo :.eu encon 
t:·o com o chefe da Nação, 

China Comunista comprará 
açucar de c uua 

Gt·ã-B:·.~tanha. d ispc.cta 
Suspc.n sos os festejos na.· Tokio - a Chma Coma- r ecupPrar novamente 

taíinos em Lisl.Joa. nista an.:n ciou que irá com m er cado m undia l 

a 
o 

Lisboa - Em .far:e dos a- prar grande part it!a. de a-
coütecimer.toll em <..Tua, v ..;uca1· ..:u bano. P ara isso se- Londre~ - A Grã-Bre-
goverao portug ues ::;uspeu - r ã envia do a HaY&Ha uma . t anha tomará iniciativa em -
ueu on tem L •.tas a ::, fes LJv i- deleg aÇão de memi:nos .:ia- 1.1:162 pa:·a reconqmstar u 
dadas otictais - comemon.tl· quele govêrno para nego- mercado em varios pai se;; 
vas <.lo Natal. Tambt:m em cmr êsse produto. E"sa in- do mtmdo. Ist o fo1 o true 
várias cidades do interior formação foi dada. untem a informou um porta voz tlo 
êsses festejos .1ão :;;e r.ea- noite pela agêncut de nu · l<'oreigon Ofice, em nota dis 
lizaram. tic1as Nova China. tribuida a 1mpre11sa. !.....---- .... ;----------------------------·----·----
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~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ f: Manifesta o comércio 
E M A ~i sua fé no movimento do 
~~ Rearmamento Moral 

PROGRIIMI DE HOJE 
CI E PRESIDENTE 

Mensagem da Confederação Nacional do 
Comércio lida na sessão plenária da 
Assemtl ~ia das Américas do M. R. N. , «HORRORES ·DO MUSEU NEGRO» 

CINE TEATRO I=INIX reunida em Petrópo: is 
Rio - Na sessão plenária porânea; quando são negados 

da Assembiéia das Américas os direitos fundamentais do 
para o Rearmanento Moral homem e a violência, a opres 

uo Mundo, reunida em PeLco- são e o ódio estendem o seu 
polis, presentes oUO uelegado~ dominio sôbre milhões de sô­
Lie 31:! nações, inclusive l.::i3 li- res; quando sôbre os postula­
acres sinwca1s elos cmco Con- dos morais parecem triunfar 
tmentes, foi lida a seguinte os exasperados instintc,:; da 
mensagem enviada pela Con- destruição; quando a lei se 
teueração Nacional ao Comér torna vicissitudinária e a c1r­
o.;w, manifestando a contlan- cunstancia e o capricho a 
ça elOs homens de emprêsa do substituem; o comercio bra­
.órasil na ação dos que in- sll'eiro não pode deiY\'1.1' de 
tegram eque1es movimento trazer a sua palavra de fé 
em prol aa liberdade, da paz aos homens que participam 
e àa solictariedaae entre to· d_f, Movimento do Rear1na· 

~NOITE DE LUA 1\UN GUANTE» 

. Com Julie London 

Na 2.a sessão - FIÍ..ME JAPONES 

~oeiai~ 
ctos os povos: mento Moral, e travam, em 

O comércio sempre parti· todos os quadrantes da tel'ra, 
cipou de todos os movimcnto.s o bom combate pela prcser-

- Aniversária.ntes 

DE ONTEM, - O sr. Her­
mes Pessoa, funcionário do 
Banco Sul. Arnericam,l do 

Brasil S/A; e a srta. Apare­
cida ~\Iartins, funcionária do 
JAPC local. 

DI!.. HOJE - A sra. Maria 
C. Mendes Biazon, esposa do 
sr, Or1ando Biazon, residente 
em .São Paulo; a ,..sra. J ua­
nita Alteiro Me;.ü.les, esposa 
do sr. Jo,sé Bueno :Mendes; o 
sr. Al!pio Lemos de Ca1nargv, 
guarda-livros, residente na l..:l. 

pital do Estado; o sr. Art.hur 
Resende, proprietá:rio-res1den 

te em Pirapozinho; e a 3rta, 
Ilda Cardoso, estudan'.,e: nt~il­

ta. 

Santo (lo Dia 
SÃO JOÃO 

EVANGELISTA 
----- ------

São João era um <los A-

- 0 IMPARCIAL-
Rua Siqueira Cnmpos, 602 

c x.Postal. 316 - Fone, 540 

Presidente Prudente 

E. F_ s. - Est. S. Paula 

.DIRETOR 

Roberto Santos 
Diretor Gerente 

Ophelis A. F rançoso 
Secretário 

José Lombardi Neto 
Chefe de Oficina 

Má~io Peretti 

Assinaturas: 
A.nual Cr.$ 1.000,00 
Semestral 6fJO,OO 
Trimestral 400,00 

REDAÇAO 
E OFICINAS: 

1 

que objetivam estreitar a.;; vação da liberdade, da paz 
1·e;ações entre os povos, de I e da solidariedade entre os 
mocio a que se estaoeleça en- I povos. 

postolos a que Jesus se co- u·e êles a maior comprecn- Esta é a Moção de aplauso, 
municava com mais ft·equcn- são. E' um imperativo ae .sua · de estímulo e de conf1ança, 
cia. Com Pedro e Tiago, ta·a própria existência e grande- da. Confederação Nacional tio 
admitido em ocabiões t'spe- za que se alarguem, cada dia Comércio, órgão máximo da 
ciuis, ·3m que aos outros não mais, as fronteiras e o muu- classe do Brasil. Aplauso, pe-
.~ra dado acesso. do se torne cada dia menos ~ gigantesco trabalho já 

Depois aa morte e do en· dividido. realizado, estimulo para que 
terro de Jesus, São João vol· o intercâmbio de merca.do- os que honram_ o Brasil _c01_n 
tou com Maria Santis~oima rias, capitais e serviços, tem a sua visita e os que aqu1 VI· 

para Jerusalem, onde com sido, em tôdas as épocas, um vem não esmor~arn ua tarc­
gra.nde ansia esperou pela admirável instrumento para fa a que se dedicaram; a _con­
ressurr.~ição do adorado i\'Ics- que os homens se aproximem fumça em que o_mu!ldo1h~ de 
tre. e se entendam, não apenas no compreender que so a hber-

Sã.o João sobreviveu lt to- campo dos interêsses mate- dade, o amor, a igualda_de ~1as 
dos os Apostolos e alcançou riais, mas, igualmente, no oportunidades e a JUStl~a, 
a idade ile 100 anos. Tinha aas idéias, aspirações e prm- sem discriminação entre m­
um mo(lo de viver como o de cípios. Sabe o comércio que divíctuos ou r~ç3;9, . pode a~se­
São Tiago, austero e mol'tifi- sem a paz, fundada na llber- gurar o pa.tnmomo moral e 
cado. Não comia carne e usa· dade sob a lei e no respeito espiritual, tão longa e: árdu!!-­
va uma só roupa de linho. Ri- reciproco aos direitos de to- mente conquistado, a garantir 
goroso para consigo, era todo dos e de cada um, não pode- a tôdas as nações e a cada 
mansidão e carinhoso I>ara rá jamais cumprir a mu;sã.o uma das pessoas que as c?m­
com os outros. universal de distribuidor de põem, a paz com prospenua-

Sua e.xistencia foi repleta riquezas. Por isso mesmo, vê de e sem temor.» 
de lances comoventes. não só cotn simpatia, mas f_l '"' 

com um autêntico sentimento ;;,.... _________ _ 

- - - - - - - - - - de esperança todos os esívr- "~-uDENUNO,: tua 
cidade é "ela, Pica e 
cal ta. • • mas falta-lhe 
algm.aa c.oisa aue mais 
a dignificar-á: O SEMI-

EElU:E:RIDES ços que se destinam a man-
27 de Dezembro ter e solidificar entre os ho-

- -- - - - - - - - - mens de tôdas as latituues, 

.. 1797 - Nasce em São Pau­
lo, Domitila de Ca~tro e Me­
lo, uepois marquesa de Santos 

1892 - Morre na Italia, Je­
ronimo José T·"lb.:eil·a Junio1·, 
Visconde de Cruzei.J.·o. 

Declaração 
EU, SHOSHU ASATO, de 

nacionalidade japoneza, ca­
sado, maior, res1ciente e dolül­
ciliado nesta cidade de Pl'es. 
Prudente, decLru·a pam 
os ctevidos fins e efeitos cte di­
reito que perdi m/ certldào 
de Registro de Estrangen·o, 
moctê!o :.lO ;>ob n.o 1.650 ~o:xp~;; 
cti<io pela Delegacia de .Po.tcuJ. 
de Cq!uatá. 

Declaro amda q~::~ dito do­
cumento fica sem efeito por 
estar providencianuo junto a 
repall.lção competente e t:hpt: 
ctiçào ele uma segunda via uo 
L'espectivo Cert, de Estran-
geiro. _ 

Par ser verdade assmo a 
presente. 

Pre::ndente Prudente, 21 de 
..tezembro de 1961. 

Milton Marques Moreira 
23-968 

raças, religiões e culturas, os 
laços de fraternidade. 

Hoje, mais do que nunca, 
em face dos perigos que ame- NARIO DIOCESANO". 
açam a •civilização contem- 1 ;...._ _____ . 

Ginasio São Paulo 
Fundado em 1930 

O MAIS COMPLETO ·EDUCANDARIO DA 
ALTA SOROCABANA 

CURSOS: GINASIAL DIURNO E NOTURNO -
NORMAL E TÉCNICO DE C~NTABILIDADE 

PRIMARIO ESTADUAL 
Gratuito (l.o 2.o 3.o e 4.10 anos) 

ENSINO EFICIENTE. 
RUA DR. GURGEL, 860 - TELEFONE, 1286 

CX. POSTAL 285 - PRESIDENTE PRUDENTE 
AD!vÍISSAO: Diwno e Noturno) 

Biblioteca Selecionadu 
Completo laboratóri() de física, qulmlca e 

Corpo docente selecionado e Idôneo 
história natural 

Magnificas praça:~ de esportes 

---------------------------~--

0RGANIZA~io 
- - DE -

Francisco Leonardo Ceravolo Filho 
MAQUINAS DE ESCREVER • SOMAR E €ALCULAR 

MOVEIS DE AÇO EM GERAL 

ME5AS • ESCRIVANINHAS • • 'ARQUIVOS • COFRES, 

PAGAMENTOS 

Etc. 

GRANDE F AClLIDADES DE 

Recebemus a sua maquina usada como parte de pagamento 

MAQUINAS REGISTRADORAS 

AVENIDA CORONEL MARCONDES, I 1 2 7- FONE, 1 1 4 7 
PRESIDENTE PRUDENTE 

~---------------------------------

Faculdade de Direito da Alta Sorocabana 
autnrizada pelo Bec. Federal 50.587 de 13-5-1961 
pr.~s. Prudente - S. Pauio 

EDITAL 
Concurso de HabilitaÇão d• 

1962 
De ordem do Sr. Diretor t!ni. 

exercício da Faculdade de Di­
reito da Alta Sorocabana, com 
sede em Presidente Prudent", 
Est. de S. Paulo, faço pulJl·c-v 
para conhecimenlo ~o_:; L.te­
ressados ,que as in.scnçoc::; pa­
ra o concurso de habillta~:l.·"> 
no Curso de Bacharelado e3-
tarão abertas de 2 a 20 -de ja· 
neiro de 1962, devendo o c~11· 
didato atender o se,;uintu: 
1 - Requerimento de il!.scn-

çã.o (formulário prciprio 
cic los. 

da Faculdade) ; 
2 - Prova de conclusão •jc 

um dos seguintt!s curso:>. 
,a) Secundário corr.p:cto 

com apresenta~,;ã.o úe 
2 vias do certifica·.b 

b) NormaJ com diploma. 
registrado ( acou4Jl~-<­
nhado de 2 vias do 
certificado tie conclu­
são do curso seci..llúL.­
rio anterior ao Nor­
mal); 

c) Técnico com diplo\na 
registrado; 

d) Seminário, com dHr~t· 

• ·­~---­
, __ 
---

ção mínima de 7 tl­
nos, juntando 2 v1as 
da vida escolar, vis<J, 
da pela autoridade e­
piscopal da regiã.o, 

3 - Certiilicado do reg!;;u·o 
de nascimento ou cusa­
mento passauo por oii-· 
cial do Registro Civil. 

4 -~ Atestado de idoneidaue 
mo,ral, firmado por qual­
quer autoridade; 

5 - Atestado de sanidade fí­
sica mental e de vacina, 
fornecido por Serviço 
Médico ,dficial; 

6 - Carteira de Identidad~; 
7 - Prova de quitação r.ou o 

Serviço Militar; 
8 - 6 fotografias 3 x 4 em;;.; 
9 - Pagamento da t a xa de 

inscrição, 
OBSERVAÇÃO: 

a) Todos documen~us 
devem ter as ficrnas 
de conclusão e de n­
da escolar, do l.o e 2.o 
reconhecida;; por ta.­
belião; 

b ) Os candidatos que l!­

presentarem diploma 
deverão acolJlpatâld.­
lo de uma fotocóp1a 
autenticada.; 

c) Os exames ver3arií.o 

sôbre Português, La·. 
tim, Francês ou- ln­
glês, constando de 
provas esct·itas e o· 
rais de cada mo.teria; 

d ) A média mínima pa­
ra aprovaçãu é QtfA, ­
TRO por matéria; , 

e) O número de vag[Lg •10 

curso diurno é de J.úO 
alunos ; 

f) O número de vagas 
no curso noturno é de 
50 alunos; 

g ) Os repetentes oct:P<I.· 
rão lugar; 

h ) A clasSificação <.los 
candldatos habilita· 
dos obedecerá a vi· 
dem decre»cepte t.l.f. 
soma das not:;t;; ·n-­
nais de ·tôdas - dt~•·í · 
pUnas; 

i ) Não será a ceita d~ · 
cumentaçã.o· incomple· 
ta. 

Presidente Prudente, 20 d~ 
dezembro de 196L 
a) Dr. WALDYR lU. QU~LHO 

Secretário. 

LEIAM E ASSINEM 
O IMPARCIAL ·' 

USINA DE LA JICINIOS VALE 

DO PARANAPANEMA 
distribui à TJO'[:)ulação prudentinc, 'IJtlTQ 

conr.umo díário, o mais rico e 
r nutritivo alimento: 

Leite Pasteurizado 
em garrafas com feche ínvlolavel, nã.• 
necessita. · ser fervido, pois já ~assa 1~c..r 

precessos especiais, conserv-ando todo o 

seu poder de pureza 

ADMINISTRAÇAO 
PR:eDlO PROPRIO 

Representantes : 
DECLARACÃO , CASA RADIO ULTRAGAZ Santos & Santos 

Publfsidade ; S.A. 
EM SAO PAULO· 

Martiniano de CarvaCJo, 
169 • Fone, 34.916\ 

RIO DE JANBI~O 

Rua México, 148 
Fone, 22-3279 

End. TeleJráfico 
"ESSSEESSE" 

WAL'J.'l!:K M.lüli.t.L NA-
HAS, estabelecido com ~m · 
preza Funeraria e Armarmho 
em Geral, à avenida das A· 
mé-ricas, 387, nesta cidade e 
municipio de Alvar~;;s l\l~c.w­
do declara ter perdido o seu 
taÍã.o de Notas }, iscais - Se· 
rie C - Natureza _da Opel'a · 
çã.o, de n.o 001 a 050. 

Declara mais tornar o t'"il· 
terido talão ~m efeito, caso 
vE-nha a ser encontrado. 

Alvares Machado, :U de De 
zembro de 1.961 

Walter Mlguel Nahas 

23-972 

MoDAJ L ouv&R 
- Sob a direção de -

L OlJRDES e ' V ERONICA 

E õpeciuJizada em >enxovais para noivas 
possul o que há de mais fino gosto para a 

mulher moderna e elegante 
(Loul'd<!a r.x-funcionária da secção de 

Modas de Martins Fadiga. & Cia.) 

Rua Joaquim Nabuco, 501 • Fone, a5 
(ao lado do Escritório PMsini) 

CONCES-SIONARIA 

CiASMAR 

FIJMIS IM TODAS AS PRAÇAS DA REGIÃO 

FOGõES A &AS 

E TODA UMA VAS·TA LINHA 

DE APARELHOS ELITRIOOS 

DOMÉSTICOS 

RADIOFôNOS - E8T.ERIOFONI€0S 

Ah TA FIDELIDADE DAS MAIS 

AFAMADAS MAR€AS 

Filiais em todas as cidades da Alta 

Sorocabana e Owaldo Cruz 

,1 
r 

~. 
-~ . "\_, -dflr , ""'" 

~êGA - R ~\l~~ 

s.A. COMERCIO DE _ GAI · 
E APARELHÓI DOMEJTICOI 

Rua NicollauMaifei, 141-fene, 165 e-160 PRESIDENTE DllUDENTE 

------------~--------------~------·-----------·~-------------
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A MUSICAL 
PAUL 

DE 
MIHALEFF 

MAR TRIZ: Rua General Glicerio, 3112 
Fone, 3113 - São José do Rio Petro 

vendem pianos das afamadas marcas : 
FEDMA.NN- BRUNSTEIN - " SONDERKLANG 
VENDAS A VISTA 1? A PRAZO-DE 30 MESES 

O SR. PAULO MIHALEFF visita esta cidade 
pÔrioclícanient:e e hospeda-se no Peretti HLel, encJe 

recebe pedidos. 
Relação das pessoas que ·adquiriram pianos de 

A .MUSICAL 
(fund.ada em 1916) 

. MASAGI HIGASHINO 
MATOI0HO OKI 
SEBASTIÃO MÀRTINS 
CEZIRA TREVISAN 
ALBERICO .MARQUES CAIADO 
PLACIDIO ~!ARQUES NOGUEIRA 
ROSA YANAG'Ul'IIÍSIGAWl\ 
LENY CARMEN GON~ALVES 
PEURO LUIZARI 
ANGELO LUIZARI 
J"OAO SOUZA CRUZ . 
CINlRA BATISTA DE SOUZA ,. 
MARIO CELESTINO TEIXEIRA · 
DORLY MOLINA LUIZARI 
ANITA SACANAVINI CORAZZA 

' LUCY MITSUKO IMAI 
AMALIA BOTOSSO 
ISH.All.!L DANTAS PIMENTEL 
ANTONIO KH'QM 
DR. HELIO DE AZEVEDO MARQUES· 
R.OSA MARIA JAEZ 
RAMES BUCHALLA 

KUNIO IOSHl · 
NII;ZA CARAN 
JOSÉ SOUZA REIS 
ARNALDO NAVARRO 

KIOSHI NIKAGAWA 
DR. ARY OSWALD() MATTOO 
GERALDO COIMBRA 
VIRGILIO TIEZZI 
ANTONIO DEPIERI 

ADAIL ALMEIDA · LIMA 
ABDQN MIRANDA GALINDO 
0LIVIO CREPALDI 

46 Anos de Experiência na Arte Mustcal 

Mensagem de fim de ann do Sec. da Justica 
S!l.o Paulo (lnterpt .., u :. -

O secretario da Ju:;tiça, prof. 
Queiroz Filho, enviou aos s~r 
vcntuários, escreventes e &.U­

:idllares da Justiça do Estado 
a seguinte mensagem de fim 
de ano. "No momento em que, 
unidos, comemoramos o nas­
cimento de Cristo, e a. hu· 
manidade volta o seu olhar 
para o supremo elo que a 
irmana, dirijO!·me aos serven­
tuários. escreventes e auxilia 
res de ~tiça do Estado de 
S~lo, para formular os 
meus votos de um Natal de 
pa~ e felicidade . . Na verdade, 
os laços que vinculam a pes­
soa do secretário da Justiça 

à laboriosa classe que vós 
constitue vêm a ser o motivo 
por que me confratenizo con­
vosco. Que o ano de 1962 nos 
provorcione a todo,; uma ge­
nerosa etapa de trabalho e 
tranquilidade. Leva1 (~emos a. 
Deus a nossa oração comut.t 
para que, juntos, possap10s 
contribuir para a felicidade 
da familia brasileira, para for 
talecimcnto da amizade entrt: 
os povos, através do co~iclia­

no cumprimento de noSso de· 
ver. E a dadiva que receber­
mos sexá. a paz de. nossas 
consciencias e um -futuro sa· 
dio pua os nossos lf1lhos''· 

CURA . DIVINA TOTAL 

Legalisa:.:ia d.esde 194ó em !odo o pait. Expulsão das 
ALMAS PENADAS. CASEIRAS DE INFl':RNO VIVO.-

' Destruição de todo mal, INCARNADO E DESENCAR­
DO, ·_: Com Vinte' cruzeiros em selos, escrever .-para..:. 

-pastor DR. ARIUSTO PALUMBO,- Caixa Postal31 
1 

- MACAE.- ESTADO DO RIO. 

l:omertil de entorpetentes 
São Paulo (Interpr ess ) ~ 

O delegado Celso Telles aca­
ba de divulgar um trabalbo 
da mais alta importância c 
significação, intitulado "Co-

mercio clandestino de eHlor­
pecent.es". Com esse ensaio o 
delegado-chefe do Setor de 
Entorpeceh tes ofereceu valio­
Ra cooperação ao estudo do 
problema, que. dia a dia mal ::; 
preocupa a s autorid~:trles. E 
constitui exce!ente cont ribui­
ção da_ Secretaria da Seg uran 
ça Publica de São P aulo à 
proxima Conferencia Interna­
cional cie Entorpecentes, a ra­
a:lizai:-se no Itamara>t.i, :.;ob 

Oi:. auspícios da Comissão Na­
cional de Fiscalização de En­
torpecentes, 

Como bem acentuou o sr. 
Virgilio Lopes da Silva, o tra 
balho do delegado Ceiso 'Tel­
les r ef1ete o que tem sido o 
esforço e a dedicação ela po­
licia paulis ta na campanha 
de prevenção e repressão ao 
honivel flagelo soc1al em que 
se transformou, nos dia;; ele 

Prova de quitação 
s·âo Paulo (Intcrpr.:'SS) -

F ace à· exigencia do a r Lig-o 
5.o, da_ Lei n.o 3.593, cíe 27 de 
.i ulho cfe 1959, e da Lei Or~a.­
nica da Previdência Soem! 
ln.allltlln es tabelecune:tto co­
m er cia l OI! de qua iquer o•..:l.la 
na~ureza poder á ter r t.:nvvd.­
da a sua licença ou a ! \'ará. 
de funcionamen to ;,em avrc­
sentaçào de prova ele quita­
ção com a Previdencia Social: 

.11.t.L!l.o Igualment ~ impc:cli­
do~ de participar de concor-

., 

bcj e - aqui e no mundo in­
teiro - o com ercio ciandcsU-
110 de entorpecentes. 

Por sinal que no livro f igu­
ra uma referente à maconha, 
cujo uso criminoso se vai di· 
fundindo, cada v e:z; mais. A 
melhor solução para o .!aso, 
com efeito, já foi apoltLaaa. 
ncs últimos congressos de po­
licia de toxicos, em que os 
represent antes paull:.;tas pr o­
pusera m a extinção das plan­
tações de maconha n a:; t<.:rras 
nordestinas, pe~os lança -cha-

f 

mas do E xercito, a exemplo 
do que vem sendo r ealiza-do 
em outros países. 

E' verdade que há, por de­
trás das planta ções de ma­
conha, no Norq,este, os ~ntc­
resses de certos "coroneis". 
E tais "coroneis" comandam 
poderosas maquinas poliltcas. 
1/Ias os interesses do povo e 
da pt·eser vaçlí.o de sua saude 
devem estar acim a dos in te­
resses sordidos dns que ex­
ploram a lavoura e o co­
merda ela maconha. 

••• «GELO». • ------------· , .............. . 
VENDE -SE qUALQUE R QUAN'flDi\DE • I 

I 
I 
I 

A veni!la Cel. l'llarcon!lcs 1,930 
(A.O LADO DA CASb- ROTTA) I 

• 
····-----------~-------~----------~8···· l 

do IArl para o comercio funcional 
renc!a publica ou alienar, cc­
dEr, tran;;ferir bens imovcJS, 
embarcações c,u acton~ves 
quando em debito cor;, a i're­
videncia Sncial, ~e~;5Ulido dt:;­
põe a Lei Organica a luJida c 
o Decr eto fetier a l r •. o 51.103, 
ele 1.o de agosto de 1961. 

Pa ra comprovaçii.o, de e::.tar 
em dlU com o ]A.PC, neste 
ultimo caso, a empre;;a dt:ve­
r ;í exibir «Certldào Negativ<.t. 
de Debito», cujo fornecimen­
to é f~::ito na Deleg acia ou A-

gencias do IAPC, mediante 
requ"rimento e o pagam~nt.o 
da Laxa de Cr. $ !30,00. 

O prazo de r enovac:ilo de 
patente::; é improrrogavel e 
expil'a 110 d ia 28 de feYereir o, 
modvo pelo qual, a fim tlc 
evitar acumulo de :;erviço e 
consecuen tes aborrecimento::;, 
os co~nerciantes elevem pl'ü­

curar o Instituto de Aposenta 
üoria e Pensões dos Comer­
darias nos pr imeiros dias de 
fevere:ro. 

o c 
no- o~ 

~o 
Hospital e Maternidade São Luiz 

Medico de .Plantão permanente - Transfusões de sangue· 
- Oxigênio - Hidratação - Fraturas e Traumatismos -

Remoções com Ambulância. 
DR.OSVALDO G. MALDONADO 

Clínica de Crianças 

DR. JOÃO ANTONIO V02ZA 
Laboratório de Analises 

ÍJR. MARIO BUZZI FILHO 

Aparelha Digestivo - Clinica Geral 
IJR. MOACl:' R CE-ST ARI 

Cirurgia Geral -- Gi.necologia 

Obstetrícia 

DR. CLAUDOMI'RO ALB~RT ÃO 
Oculis:a 

DR ALCEU M. CARVALHO JR. 
Radiolog-ia Clinica 

DR. ALFREDO MAhTELLA 

DR. RUY DU,TRA BARROSO 
Enàoscopia Per-Oral- O torrino 

Laringolngia 

DR. ADONIRO CESTARI 
Cardiologia 

lJR. ENN10 BOTELHO PERRON~ 
Cirurgia Geral e Urologia 

DR. KIURO H/RATA 
Cirurt,;ia Geral 

DR. ARM .4.NDO DREYER 
Oculista 

DR. DOMING'JS MILANO FILHO 
Radiologia Clinica 
Doenças Nervosas 

.!)R . AJAX GONÇA·LVES 
Anestesia 

R. DR. GURGEL, HH- Tel. 1171 e 1172 ~ Cx. Postal777 
PRESIDENTE PRUDENTE 

, ___ ----------;----- - --· -------------------

Grande Liquidação! 

Ponte Rodoviaria de Pres. 
Prudente a São Paulo 

Com escalas por Maracai, Assis, ou .. 
rinhos, Piraiú, ltapetinínga e Sorocaba 

Com novos c. conjortaveis onibus pela vta. Rapo· 

so Tavares c;sjaltada em toda a .~ua e:rJensão 

Empresa de Transportes Andorinha 
HORARIOS 

SAO PAULO 

A gl'n•·la.: - · E !itac;:ão R o<loYlúr la - Fone, SG-1026 
Encom .. uda:;; : - Av. Til·adel t cs, 846 - Fou~, 35-08~6 

PRESIDENTE PRUDESTE 
:\.gência: -Praça 9 de Jnlho - Edit. «ROSA ['Jo;Rl!:TTI> 

TELEF ONll; 115 

Encom endas: - Rua Dr. úOSé F éz, 63S - Fone, 13tG 
PAR.TE DE S ÃO .I'ACLO: 7,30 . 12,30 • 19,30 e 22,30 COi\1 

E SCALA E AS 23 HORAS 

PARTE )}E PRES. PRUDENTE: 7 • 11 • 19 e 21) HORAS 

COM ESCALAS E AS 22 HORAS DffiETAS 

Admiravel esfGrço de religiosos 
em prol da educação de adultos 

São P aulo (Interpress ) -
Em sala da Igreja Adventis­
ta do Setimo Dia, com sede 
na A V'enida Chibarás, 84, Mo­
ema, nu capital ft;ncionou, 
em 1961, um curso de- educa­
ção de adult os com 4ü alunos, 
jov ens e adultos de ambos 
os sexos. 

A p rofessora Judit h Cordei­
ro de :;o,Ielo, em visita que 
fez ao Serviço de Educação 
de Adultos, exibiu fotos ti­
radas por ocasião dos traba­
lho:; escola r es e informou 
que a equipe de adventist as 
rcsponsavel pelas atividades 
promovidas n o curso apreciou 
sqJrem aneira a oportunidade 
de atuar no campo da educa­
ção de adu lt os. Essa equipe, 
integrada por p rofessores, 

m edico e dentista prest ou am 

pla assist encia cullt~ral aos 
alunos, inclusive apoiaudo 
sua ins trução com m odernos 
r ecursos audiovisua iS. 

A 2 de dezembro realizou­
se a fest ividade de encerra ­
mento do ano letivo, na qua l 
foram distribuídos certifica­
dos de alfab etização aos alu­
nc); aproV'ados e a todos, em 
geral premib.s de honra ao 
meríto. A solenidade constou 
também de nume.ros litE:ro­
m usicais interpretados pelos 
alunos e por jovens filiado3 
àquela igreja adventista. 

Fizeram usq da palavra o 
sr. Ajax .Silveira, fundador 
do curso e a profa. Judilh 
<::ordeiro de Melo, sua diret(;­
r a. Em nome dos colegas fa ­
lou o sr. Francisco Octavio 
da Silva , aluno dos mais as ­
sicluos e aplicados. 

GRATON ~.j 
ESCREVER • SOMAR - CALCULAR 

REFORMAS, CONSERTOS E LIMPESAS 

Rua Nicolau Matei, 351 • 2.o andar 
sala, I • Fone, 628 • c. Postal, I 091 

en.-a conhecer a gran·de liquidação da seção de vendas a varejo 

DA~ CASAS GERALDI 
- :-~ 

POU<<>S DIAS 
DESCONTOS DE ~ Afi ~00/0 

MOTORES E BOMBAS -t. ARTIGOS DOMESTTCOS - TUBOS, CHAPAS E CONEXGES - T11"· 
TAS......., t:JLEOS -ARTIGOS SANITARIOS EMGERAL - 1\~"ANJI.HAS- TELHAS DE VIDRO 
ARTIGOS DE ELETRICIDADE ·- FERRAGENS- TELHAS BRASILIT- ROLAMENTOS- ET&. 

RUA NI(OLAIJ-MAFFEI, 1J1- P. PRUDENTE 

• ;~.::;.!: .1~ - ..0. & o t • - r - • 
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SÃO Ligando 

Tarifas 
PAULO e MATO GROSSO 

com 
A e economtcas 

o 

o 

reducão • de 

Servindo: 
SÃO PAULO 

LI NS 
A RAÇA TUBA 

LONDRINA 
PRES. PRUDENTE 

CAMPO GRANDE 
CORUMBÁ 

CUIABÁ 

Consulte seu agente de viagens ou a 

operando em Sistema com a VAADG 

CARLOS ALBERTO 
SANTOS 

DOS 

Há nove anos, isto é, desde 
o Congresso de Municípios de 
Santo André, em 1.952, re­
sistimos à n ecessiàade àe se 
contar a verdadeira, a boa 
his tória do municipalismo n cs 
te Estado. 

Naquela ocasião, elementos 
completamente estranhos ao 
idealismo deste movunento -­
que haveria de sE>r, se COllSe­
guisse furtar-se, à ação perm 
ciosa dos politiqueu·os, a so­
lução para os mais augu&tian 
tes problemas - vendo a 
<1portunidade de se projda­
rem politi~amente, infilt::a-

DECLARAÇÃO 
Dedaro para os .efeitos de 

direito, que foi extra:viada. 
uma nota promissôria no va­
lor de Cr.$40.000,00 ( qwu·eu­
ta rrúl cruzeiros), " "'" ·ivel •" "1 
15 de janeiro de 1.963, aceita 
de Nelson Dalben e avaiba­
da pe!o Sr. CILI'los Dali:;en. 

Declaro mais que a n1esma 
ficará sem nenhum efeito, vis 
to jã haver CO>lllUnicado ao 
devedor e avalista da. mesma. 

presid.~mte Berna.rdes, 26 
de dezembro de 1.98 l 

ores do Municipalismo 
ram-se no movimento. Usan- tomaram em 1.952. 

do toda sorte de subterfu. Quem são êles, ele onde vie­
gios, toda a especie de mala- ram, que condições tinl1am 
bal'lsmo, têm consegui::lo m an para pleitear postos de coman 
ter-se na crista da onda, têm do, quando nem mesmo ha­
conseguido desfrutar o, esfor- viam sido soldados de cau;;a , 
ço ãos que realmente cons- Ninguem sabe, po,i:.; são os 
trocm a duras penas as vit.o- grandes mestres da, confu. 
rias municipalistas. são. 

N esse espaço de tempo, ne::;- Ouvimos, por exemplo, o 
tes nove anos, muitas e mui- sr. A Badra, presidE;nte vita­
'~as vêzes tivemos que levan· lício por conta própria, ms is­
tar a voz para denunciar a a- tir em se dizer com lo arws 
ção perniciosa desses pseurlo- de lutas no municipalismo. 
municipalistas, emborfL se1n- Pois nós, por mais que re­
pre tivessemos o cuidado Llc b usquemos arquivos e cole­
evitar que as d enuncias re- ções de jornais, ná.o conscgui­
dundassem em desprestlg10 mos localizar referencias acei­
para a causa interiorana. taveis ao dito senhor, antes 

Con,fiando em que haveria- do citado Congresso de Sar.to 
mos sempre de poupá-los, pa- AI;dré, 
ra não desmoralizar o que ti- Onde estava e que fazia, que 
nhamos de nobilitante n a can·, serviços à causa Já tinha· cs~e 
panha, os seus dcsfrutadores cidadão há 16 anos, isto é, 
pensaram que poderiam coa- em 1.945? Nenhum. Se achar 
tinuar pelos dias a fora, a , que os prestou que veuha dc&­
tirar prestigio, posições, c;..r.. ' m entir-nos em público. 
gos e n egocies do. movimento. Que apresente provas veri­
Passaram os limites da dcs- dicas, como coleções de jor­
façatez com a ultima demons- nais, noticiando o que dlZ tc1: 
tração de c ompleta falta de feito pa ra o interior de 1945 
compostura. E nos obrigam a a 1952. . • 
contar a verd~àe, o que f a- 1 Podei'la ele te-los de lá pa­
r emo.s serenamente, apenas . ra cá . Mas, os tem? Veremos 
narrando fa tos, para que ca­
na um de nós possa formar 
o seu proprio juizo. 

DECLARACÃO 

nos pi·óximos comentaria,<; 
pois há muita coisa par a st: 
contar e se esclarece;: em tíi.o 
pouco espaço. 
Há na A .P.M. elementos co­

mo o sr. Nei Coutinho, que 
dela é funcionário, recebencl.u 
ordenado mensal, com o titu­
lo de diretor executivo, para 
dar impressão de desempe­
nhar função gratuit a. E sa­
bem os senhores qual fm u 
grande objetivo do Congre&­
so de Santo André? Afastar 
o sr. Nabor Manga, um dos 
fundadores da A.P.l'vl. que co­
mo diretor-executivo recebia 
ordenado. E' interessante. O 
que era imor al, pura os ou­
tros, em 1.952, passou, a não 
o ser, para êles, de eutão pa­
ra cá. 

Demos dois dos muitos 
exemplos que poderíamos ci­
t a r. A histeria é longa, po­
rém. Precisamos que os intc­
re!;Sados com paciência enten­
dam nossa limitação de espa­
ço e aguardem que a conte­
mos aos poucos . E .;;o:;seguc.qt 
os leitores. Não ficaremos só 
na promessa O que há nove 
a.nc13 vínhamos evitando fa· 
zer, faremos agora, com de­
t erminação, nem que levemos 
outros nove anos p;.;.ra fazê­
lo. 

Queiróz Filho, fala sobre a refDrma da constitui­
ção do Estado, a qual instituiu a ele~ão indireta 

S. Pauio (Interprel5s) A · cem maior atenção é aQUI'!](; ! r ismo, uma vez que nos mu-
próposito ua a,;rv"_ação pela que exclui os mwücipios 00 I nicipios não há parlamento e 
Comissão de Cunl:ltltw!;ão da regime parlamentar. o~:Não é raros são a<fueles !iUtl tem 
Justiça da Assemblé•a Le- mesmo possível estender-se Scl.::ret~iriado,» finalizou · o 
gislativa <.la. reforma da con~- . . . ----;- · . -

1 l.ituiçào do Estadu que insti- aos mumc1p10s o p ar lamentu- l Prof. Que1r~z FI llo . 
tui a eelição indireta p~1·a 
gover~ador de São Paulo, Je­
clarou, na tarde ct::: cna 11, em 
seu gabmete, o Se'::retano d::. 
Justiça, Prof. QueiL·oz J!'ilho, à 
nossa reportagem: ~Reafirmo 
a minha confia.nça no alto cri- ' ,~ADA ESCAPA À REPORTAGEM DO 
tério f. espír ito público de nos­
sos deputados. Acredito q1.;e '! 
uma vez debatido em plenano 
afl·u~la Casa de leis hav~rá. : 
por bem optar pela eleição di- l 
reta em qüe é outorí3ado ao 
povct o úireito ãe escolher 
seu gover nante. 

Diário de S.Dattlo ~ 

Como já tive oportunidade 
de af1r mar, não é da essên­
cia do parlamentansmo a el~:oi­

çào indiretta para presideute 
e g-overnador». Ademais, con­
cluiu o Secretário da Justiça, 
o projeto de lei complemen­
tar ao Ato Adicional Federai 
aprovadq pela Câmara F'e· 
deral, não contém dispositi­
vos referent es à adoção do 
parlamentarismo nos, Estado::;. 
Subsistem, ass1m quan to a 
êstes sõmente os dh;positivo;; 
do Ato adiciona l, que têm si­
do objeto de estudo~''· 

presente em todos 
m assuntos 
completo em todos 
os ~entidós ,-· 

r---
1 

li _j 
iDiariode 

Indagado ;;õbre a posição 
assumida pelos deputados do 
PDC a respeito da eldção do 
.futuro governador, declarou o 
P 1·of, Queiroz Filho, presidEm­
te Nacional daquela Agremia­
ção, que os componentes da 
Comissão de Constii.1.üção e 
J ustiça, filiados ao Partido, 
v otaram a favor da eleiçii.o 
direta. 

A respeito da aprovaçiõde. 
lei complementar, o titular da. 
Pasta da J ustiça considerou 
que um dos pont os <fl.le mer~.:· 

o jornal predileto 
das famílias 
• ~--· 

Ou e se cumpra a lei 
.S. Paulo {Iní.erpress) 

Procex·es pc·:iticos proeminen­
tes são «públi: relaliuns» déis 
firmas que exploram o con.cJ: 
cio {e a jogatina) das ees­
tas de Natal. A denu.ncia foi 
)feita, alto e bom som, outro 
dia, na Câmara Municipal de 

São Paulo~ por um i:ustre re-
present,ante do"' PIN. E os 
acusadC<s calaram a buca, não 
ousaram {;lsboçà,r a mais pa­
lida, a mais discret.a, a mais 
ardilos,a a mais habil respos­
ta. Ficaram quietos. Calaran1. 
E - como já diz a sabeáo•·ia. 
do velho proverbio popular -
quem cala consente ... 

Qual , a função de tais pro­
ceres junto a tais empresa;;;? 
A função deles consiste em 
fazer que o governo fed.,ral 

no sentido de que o presidCJ;­
te da R~publíca e o ConscHw 
de Mmistros decidam, a pet-lll' 
do ano vinõ.ouro, ievar a sé­
rio a legislação especifica n!· 
ferente ao comercio de cesf.u~ 
de Natal. 

Será. o melhor presE'.ltte de 

Natal para quantos, até agtJra. 
se deixa\'am ilaque1n· na sua 
boa fé veios espertalhões quo 
cxploden•, com a ma.or de~:fa­
•::atez, esse. negocio a ltame.nte 
ren~oso· o qual proporcion~~; :u 
cros extraordinários ou exto1'· 
sivcs. 

Comovente espetaculo" em Hati 
A campanha em prol da 

alfabetização de graades mas 
sas populares prossegue seudo 
um constante da administra­
ção mLtnicipal da cidade de 

, Natal, capital do Rio Gran-

lil)-lo no extraordinário em­
preendimento. 

de do No-rte. 
O ~r. Djalma 

sru:ás de Clubes, restdencias 
e igrejas estão servilldc;> üe 
escolas; e !lOS chamados «a­
campamentos · cscolat•esY, 
const.l~uidos pq-: galpões e%' 
paçosos, são abrigadas, instrui Maranhão, 

TOSHIHARU l\UZUSAKI 

23-974: 

A es ta altura já e evidente 
que nos refel'imos à Associa­
çiío Paulista de Mur.icipios c 
a a lguus dos hOjmens que a 

EU, OLIMP'lO PIEDAD1~, 
abaixo assinado, bra&ileir o, 
casado, lavrador, residenttl e 
domiciliado na Rua «D» n.o, 
86, Vila Brasil, r..·~sta cidatl.e 
de Presidente Prudente, de· 
claro, pela presente, que ae 
I'Stravlou a minha CARTEI­
RA DE HABILITAÇÃO DE 
MOTORISTA AMAWR KU­
MERO 000533- PRONTliA­
RIO NtrMERO 4.699, e:\.pc­
dida em data de 12 de mar­
ço de 1.952, pela 14.a Cir­
cunscrição de Presidente l '1·u­
dente, cuja Carteira fica ;;e,n 
nenhwn efeito ou valor des­
ta em diante, visro ·%tar Sen 
do providenciada a sua seo;un­
da via. 

l faça ouvidos de mercador d.:; 
reclamações e permita a ~oga­

. tina dos prêmios e sorte-los, 

das e alimentadas as crihnÇ&.S, 
seu prefetio continua mohih- pobres em idade escolar : 
zando vt)luntários para auxi- 1 (Interpress) 

INDISPENSÁVEL NA CONSTRUÇÃO E 
CONSERVAÇÃO D!: RUAS E ESTRADASl 

• 

Dote seu município de uma "Motoniveladora A l:is­
Chalmers" e ~·obe com o problem:J de constn,ção e 
conservação das ruas e estradas munic:ipais "Alli5• 
Chalmers" foz o trabalho de dezenas de homen~. com 
Imensa ec-onomia e rapidez. Pode, lambém, ser E>mpre­
Qada para fazer tsrraços contra ero;õo, cortes de 
barrancos,utc. Siga o exemplo dos municípios mais pro­
gressistas • conte também com uma "All is·Chalmers'' I 

Ptf(I-/IOS uma domonstraslio stm r omptomíuo. 

Socied ade Técnica de Mate riais 

s S.A. 
DIVISÃO nE MÁQU:NAS AC ~fcOLAS 

• 
Af hlu.cbco Mate~ra~zo, 8~2 · PBX 51-0166 • 5. PAULO , ~m 

Para clareza, firnto a pro­
gente de proprio pullho. 

Presidente Prudente, 26 Je 
dezembro de 1.961 

OLIMPIO PIEDADE 
23-973, 

Serviço de 
Reabilitação 

do SESI 
1S. Paulo (Interpress) 

Destinado a promover a rea­
bilitaçii.o de traoalbadot·es 

atingidos por enfc1•midades 
ou acidentes que o& incapaci­
tem de trabalhar, funciona no 
ConjUnto Assis tencial .:Anto­
:n.io Devisa.te», à rua Catum­
bi, 318, n est a capita l, o Ser ­
viço de Reabilit~â.o do Dc­
p aTtament o Regional <lo Ser ­
viço Scdal da Indüstria 
SESI. E sse serviço trata tam 
bém de filhos de truba lllaáo­
r es, vitimas de paralisia in­
fantil. São da mab alta sig­
nificação economico-social as 
atividades do Serviço de Rea­
bilitação do SESI , t endv em 
vista que, além de promover a 
r esuperação do obreiro, pro­
cura esse setor recolocá-~o em 
trabalhos cC\ffipa tiveis com 
S'Ua caacidade. O parque indus 
trial de Sã.o Paulo, assinale­
se, vem acolhendo os tra ba­
lhadores recuperados, propor· 
clonando-lhes oport.u,nicta de, 
as;:Jim, de voltarem a ser ele­
m entos uteis e produtivos . 

Para exec*ar o traba lho 
de reabilitação, conta o Sl!:SI 
com elementos altam t:lnte es-
pecializados nos ramos de 
medicina e das tecnlcas 4!e 
ttabalhO. 

{,i;Ji'~·! ~­
- conheça nos revend• 
' I 
dores autorizados as CCI• 

'racterrsticos dê quolidad• 
dos rádios e fonógrafos 
do linha • 

:::: 
~ .,. ' 

• a rnarcQ da atualidade! 

ZILOMAG S.A. , 
INDÚSTRiA ELETRÔNICA . 
Y E" N O AS· E )(C LU S I V A ME N TE :~A­
Ú ii ENDEDORPf À:ut' QR I ZADOS· . ., . ' .~ . ~ '. ·: ~. . ' 

R:.-Martiniôno de Carvalho, 27Ô 
Te le fones : 31;·0694 - 3 1-1522 
fcl e~l ' : " LilOMAG " · Sõo Pnulo 

proibidos expressan.ente pot· 
lei. 

Por que - indaga-se SANTO ANAST ACJO não se cumpre a let t.aneado- ' . · 

l 
ra, elaborada pelo Ministé1:io 
da Fazenda? Por que se in- T a f a-o d . E Ia; 
sistc em descump:.·i-la, em r . ns ormaç . a ' sco -
violentá-la, em conspurcá-ht ? N M 1 E d ''"I 
p0~~~ap~~~U;O~ S~~te~·e~~:~ I + unicipa . em sta l,Ja 
de vulto em jogo. O Pocler Está sendo aguardada a O· ção anast~ciana, que poderá 
Economico atua, func10na, u.- ficialisa~~l da E.scola Nor- obter a ampliação da escola, 
ge. E consegue a fuçanha d.! n;a~ Mumc1pal de Santo Anas- sem onerar 09 cofres munici· 
1mpedil· que o guverno cum- tac10, em Estadual. O senhor . 
pra a lei, a dano dds mu~ti- governador já estudou a ·pos- pms; que não poderiam arco.r 
dôes ingenuas ou desavisadas . sibilidade, e o fa,to vem ao com as despezas que isso a· 

Formulamos VOtliS SÍil'CCros encontro da própria popula- carretaria. 

O restaurante que a cidade Necessitavà' 

O MAIS COMPLETO E BEM MONTADO -llE P. PRUDÉNTE 
) 

/t:::H;~nht~'f@ ~ 1111 lllfllll 1111-•ll.__~a.. ·~ 
~~~ ·~I ~ ;::·:::s ·. • H I G I E N E A B S O L U T A ., . : 

_,..,..~ .......... t~ ~ Pizza Napolitana- Serviço a Lacarte I 
cosinhas : I 

BRASILEIRA • PORTUGUESA • ITALIANA I 
BAII - S I:JRVETA RI A - li fiM B 9 NI E RI I 

. ' ~, Rua Tte. Nicolau ]\'laflei, 150 • Fone, 817 . . J I 
~ J:f..: ::. li"' ~ i4IJj 

~stP~~~1if~1mi•wtB~ifíllllll_ --·-~· - ~ . 

I 


